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E sta edição de Estudos Históricos preenche uma lacuna. Nos 27 anos de publicação 

da revista, o tema Religião, interdisciplinar por excelência, nunca foi tratado. Cam-

po de investimento intelectual de historiadores, antropólogos e sociólogos – para não citar 

os teólogos –, religião e religiosidade são áreas de pesquisa que se impõem em contextos 

nacionais marcados pela colonização, diversidade e sincretismo. No caso do Brasil, um dos ca-

minhos investigativos mais férteis por meio dos quais é possível aceder ao debate sobre iden-

tidade e nação passa pela religião – das relações entre Igreja e Estado às distintas matrizes 

religiosas que conformam nossa identidade cultural, o tema tem sido explorado e revisitado a 

partir de diversas perspectivas. 

O presente número reúne historiadores e cientistas sociais que se debruçaram sobre 

diferentes objetos, compondo um panorama de análises vasto e multifacetado. A ordem dos 

artigos revela uma lógica histórica, que vai da Colônia à devoção popular contemporânea, 

tema do artigo “No sertão e na capital, salve Aparecida: peregrinações em Sergipe do tempo 

presente”. Em termos geográficos, a maioria dos artigos aborda a realidade nacional, com 

exceção de duas contribuições – “‘Morta de amor por Deus’: a vida exemplar de Dona Tho-

mázia, uma mulher letrada e devota, que morreu em Lisboa, no ano do terremoto (1755)”, 

que analisa a produção literária de um frei beneditino lisboeta, e “Disputando a moral pública: 

a Ação Católica durante o primeiro governo Perón (Tucamán, Argentina, 1946-1955)”. 
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O tema das missões religiosas é tratado em dois artigos, “Os apóstolos dos sertões 

brasileiros: uma análise sobre os métodos e os resultados das missões religiosas dos capu-

chinhos italianos no século XIX” e “Uma Igreja distante de Roma: circulação internacional e 

gerações de missionários no Maranhão”, enquanto outros dois se dedicam ao vasto campo 

das religiões afro-brasileiras, ainda que suas abordagens em nada se assemelhem: “A religião 

dos bantos: leituras sobre o calundu no Brasil Colonial” e “Macumba surrealista: observações 

de Benjamin Péret em terreiros cariocas nos anos 1930”.

“Cultura confessional e luta por direitos no mundo do trabalho: Belo Horizonte, 1909-

1921” adota a perspectiva de uma história social do trabalho, enquanto “Pensando o Brasil: 

discurso religioso e prática social segundo Zilda Arns” pode ser lido na chave das análises 

históricas que tomam a biografia como fio condutor por meio do qual se desvelam práticas 

e representações sociais. Por fim, “Da tolerância à caridade: sobre religião, laicidade e plura-

lismo na atualidade” propõe uma discussão conceitual à luz das reflexões do filósofo Gianni 

Vattimo. Longe de esgotar as possibilidades abertas pelo tema Religião, os dez artigos que 

ora publicamos nos parecem representativos tanto da tradição desse campo de estudos como 

de suas fronteiras. 

Uma última palavra para apresentar aos leitores duas novidades. Esta edição traz pela 

primeira vez a seção Colaboração Especial, inaugurada de forma primorosa pelo artigo de José 

Reginaldo Santos Gonçalves, “O mal-estar no patrimônio: identidade, tempo e destruição”, 

tema da aula inaugural proferida no Programa de Pós-Graduação em História, Política e Bens 

Culturais do CPDOC. Por fim, apresentamos o novo layout da revista, viabilizado por recursos 

do Edital de Apoio à Publicação de Periódicos Científicos e Tecnológicos Institucionais, da 

Faperj. É a segunda vez, desde que foi lançada, que Estudos Históricos passa por uma reno-

vação gráfica. Sem abrir mão da sua identidade visual, o objetivo foi tornar a leitura mais 

agradável e estimulante. Esperamos que apreciem as novidades!
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